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Resumo

O cultivo de capim-elefante (Pennisetum purpureum Schum) na região do Polo 
Gesseiro do Araripe, localizada a oeste do Estado de Pernambuco, no Nordeste do 
Brasil, pode ser uma alternativa viável de energia, em especial quando se realiza 
a correção da fertilidade do solo.  O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito do 
gesso no estado nutricional, na composição mineral, na produção de biomassa e na 
extração e eficiência de nutrientes de variedades de capim-elefante na Chapada 
do Araripe, Estado de Pernambuco.  Para isso, foram cultivadas três variedades 
de capim-elefante – Cameroon, Gramafante e Roxo – na presença e ausência de 
gesso em blocos casualizados em arranjo fatorial (3 x 2), com quatro repetições.  
Os capins-elefante Cameroon e Gramafante apresentaram elevadas produções 
de matéria seca, porém apenas a variedade Cameroon mostrou resposta à apli-
cação de gesso, tendo alcançado 33 Mg ha-1.  O capim-elefante Gramafante foi 
mais eficiente no uso de Ca que as variedades Cameroon e Roxo.

Termos de indexação: gipsita, nutrição vegetal, produção de biomassa vegetal.
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Summary:   Nutrient Uptake and Use Efficiency of Elephant 
Grass in the Presence of Crude Gypsum

The cultivation of Elephant or Napier grass (Pennisetum purpureum) in the gypsum-
producing region of Araripe, in the west of the state of Pernambuco in northeastern Brazil, 
may be viable as alternative energy, especially when the soil fertility is improved.  The 
objective of this study was to evaluate the effect of crude gypsum on the nutritional status, 
mineral composition, biomass production, and nutrient uptake efficiency of elephant grass 
varieties in Araripe, Pernambuco.  For this purpose, three elephant grass varieties: Cameroon, 
Gramafante and Roxo, were planted in the presence and absence of gypsum in randomized 
blocks in a factorial arrangement (3 x 2) with four replications.  The dry matter production 
of Cameroon and Gramafante was high, but the response to gypsum was only significant 
for the variety Cameroon, with 33 Mg ha-1.  Gramafante was more efficient in the use of Ca 
than Cameroon and Roxo.

Index terms: Gypsum, plant nutrition, plant biomass production.

Introdução

A elevada capacidade de produção de matéria seca 
do capim-elefante (Pennisetum purpureum Schum) 
pode ser utilizada como biomassa alternativa para 
produção energética no Sertão do Araripe (Mello 
et al., 2002; Quesada et al., 2003).  Para isso, é 
necessário pesquisar as relações nutricionais do 
cultivo do capim-elefante na região do Araripe, 
principalmente por se tratar de solos ácidos, que 
exigem correção com calcário em superfície e gesso 
em subsuperfície (Alvarez V.  et al., 1999).

A composição mineral de espécies forrageiras 
varia em função do tipo de solo e adubações 
realizadas, das diferenças genéticas entre espécies, 
variedades, das estações do ano e do intervalo de 
cortes (Andrade et al., 2000).

As deficiências nutricionais limitantes ao 
estabelecimento e produção de capim-elefante 
têm sido associadas a fatores relacionados com 
acidez do solo, particularmente toxidez de Al, 
baixa disponibilidade de Ca e Mg e deficiência de P 
(Quesada, 2005).  Nesse contexto encontra-se grande 
parte dos solos da Chapada do Araripe.  Em geral, 
são Latossolos que apresentam limitações agrícolas 
em razão dos elevados índices de acidez, tanto em 
superfície como em subsuperfície (Cavalcanti & 
Lopes, 1994).

Para elevar os níveis de Ca e reduzir a saturação 
por Al em subsuperfície, faz-se uso de gesso, que 
pode ser originado da produção do ácido fosfórico, 
com o nome de fosfogesso (Saldanha et al., 2007), 
ou oriundo de depósito prevalente sedimentar 
associado a depósitos evaporíticos (Rodrigues & 
Fonseca, 2009).

O uso do gesso produzido na região do Araripe 
pode potencializar a produção de matéria seca do 
capim-elefante, por sua atuação na correção da 

acidez trocável em subsuperfície, proporcionando 
maior quantidade de biomassa, que pode ser 
utilizada como fonte de energia alternativa no 
processo de calcinação da gipsita na indústria 
gesseira do Araripe.  Dessa forma, este trabalho 
objetivou avaliar o efeito do gesso mineral no estado 
nutricional, na composição mineral, na produção de 
biomassa e na extração e eficiência de nutrientes de 
diferentes variedades de capim-elefante na Chapada 
do Araripe, em Pernambuco.

Material e Métodos

Conduziu-se, no período de janeiro a setembro 
de 2010, um experimento de campo na Estação 
Experimental de Araripina, do Instituto Agronômico 
de Pernambuco (IPA), localizada nas coordenadas 
geográficas de 07° 27’ 37’’ S e 40° 24’ 36’’ W e altitude 
de 831 m, em um solo classificado como Latossolo 
Amarelo (Cavalcanti & Lopes, 1994).

A vegetação é basicamente composta por 
Caatinga Hiperxerófila, com trechos de Floresta 
Caducifólia.  O clima é do tipo tropical semiárido, 
com chuvas de verão, tendo o período chuvoso início 
em novembro e término em abril; a precipitação 
pluvial no período foi de 350,2 mm (Figura 1).

Os atributos químicos e físicos do solo (Quadro 1) 
foram determinados em duas profundidades (0,0 
a 0,2 e 0,2 a 0,4  m), nas quais se determinaram 
o pH (H2O), pH (CaCl2 0,01 mol L-1), Ca2+, Mg2+, 
K+, Na+, Al3+, (H + Al), P, COT (carbono orgânico 
total), S-SO4

2-, capacidade máxima de adsorção 
de sulfato (CMAS) e P-remanescente (P-rem).  
Exceto o S-SO4

2- disponível, a CMAS e o P-rem, 
que foram determinados segundo Alvarez V.  et 
al. (2001), as demais análises seguiram o método 
da Embrapa (Silva, 2009).  Fisicamente, o solo foi 
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caracterizado quanto a sua granulometria para 
definição de sua classe textural; densidade do solo; 
densidade de partículas; condutividade hidráulica; 
e, indiretamente, porosidade total.  Com exceção da 
granulometria, determinada pelo método da pipeta 
adaptado por Ruiz (2005), todas as demais análises 
físicas foram realizadas de acordo com o método 
proposto pela Embrapa (1997).

Foram utilizadas três variedades de capim-
elefante (Roxo, Cameroon e Gramafante), submetidas 
a duas doses de gesso: 0 e 494 kg ha-1 (Alvarez V.  
et al., 1999), aplicadas no fundo do sulco de plantio, 
a 0,3 m de profundidade.  O ensaio foi disposto em 
delineamento de blocos casualizados em esquema 
fatorial 3 x 2, em parcela subdividida, com quatro 
repetições.  A subparcela foi composta por sete 
sulcos de 6 m de comprimento, espaçados de 1 m, 
perfazendo uma área total de 42 m2.  A área útil foi 
formada pelas três linhas centrais, descartando 1 m 
das extremidades, o que totalizou 12 m2.

O experimento foi instalado no início das 
chuvas (Figura  1), sendo precedido da aplicação 
e incorporação, até 0,2  m de profundidade, de 
calcário dolomítico a lanço em área total, onde 
a necessidade de calagem (NC) correspondeu a 
0,550 Mg ha-1 (Cavalcanti, 2008), e da aplicação do 
gesso.  Oito dias após a aplicação dos corretivos, foi 
feito o plantio das variedades de capim-elefante, 
com cerca de 4,0 Mg ha-1 de colmo com três meses 
de idade, dispostos em duas fileiras, sendo em 
seguida rebolados em toletes com quatro a cinco 
gemas, pulverizados com cupinicida; posteriormente, 
realizou-se o fechamento do sulco.

Todas as parcelas receberam 300  kg  ha-1 de 
sulfato de amônio (20  % de N), 286  kg  ha-1 de 
superfosfato triplo (40 % de P2O5) e 150 kg ha-1 de 
cloreto de potássio (60  % de K2O), calculados de 
acordo com as Recomendações de Adubação para o 
Estado de Pernambuco (Cavalcanti, 2008).

Aos 128  dias após o plantio, realizou-se a 
coleta da folha índice de 10 plantas na parcela 

útil.  Considerou-se como folha-índice a folha +3 
– recém-madura (Cavalcanti, 2008).  As referidas 
folhas tiveram sua nervura central e extremidades 
removidas.

O corte e a avaliação das variedades de capim-
elefante foram realizados aos 213  dias após o 
plantio.  Foram coletadas 10 plantas aleatoriamente 
na parcela útil, sendo posteriormente pesadas e 
trituradas em forrageira.  Tanto as folhas +3 quanto 
uma subamostra da biomassa foram secas em estufa 

Figura 1.  Pluviometria durante o ensaio experi-
mental na Estação Experimental do Instituto 
Agronômico de Pernambuco, em Araripina/PE.

Quadro 1.  Caracterização química e física do solo 
nas profundidades de 0,0 a 0,2 e 0,2 a 0,4 m na 
área do ensaio de campo, na Estação Experi-
mental de Araripina do Instituto Agronômico 
de Pernambuco, em Araripina/PE

Atributo
Profundidade

0,0–0,2 m 0,2–0,4 m

pH água (1:2,5) 4,85 4,54

pH CaCl2 (1:2,5) 3,30 3,40

Ca2+ (cmolc dm-3) 0,95 0,30

Mg2+ (cmolc dm-3) 0,68 0,38

K+ (cmolc dm-3) 0,14 0,09

Na+ (cmolc dm-3) 0,23 0,24

P (mg dm-3) 4,00 1,00

P-rem (mg L-1)(1) 62,95 58,28

Al3+ (cmolc dm-3) 0,37 0,70

(H + Al) (cmolc dm-3) 3,74 3,27

COT (g kg-1)(2) 8,1 5,2

S-SO4
-2 (mg dm-3) 1,83 0,69

CMAS (mg g-1)(3) 0,012 0,018

CTC efetiva (cmolc dm-3)(4) 2,37 1,71

m (%)(5) 15,49 40,90

V (%)(6) 84,39 59,06

PST (%)(7) 3,95 5,49

Areia Total (g kg-1) 730 722

Areia Grossa (g kg-1) 570 551

Areia Fina (g kg-1) 160 171

Silte (g kg-1) 134 144

Argila (g kg-1) 136 134

Classe textural Franco-arenosa Franco-arenosa

Dp (kg dm-3)(8) 2,99 2,98

Ds (kg dm-3)(9) 1,43 1,41

PT (%)(10) 52,26 52,64

K0 (mm h-1)(11) 65,24 92,83

(1) Fósforo remanescente. (2) Carbono orgânico total. (3) Capacidade 
máxima de adsorção de sulfato. (4) Capacidade de troca de cátions. 
(5) Saturação por alumínio. (6) Saturação por bases. (7) Porcentagem 
de sódio trocável. (8) Densidade de partícula. (9) Densidade do 
solo. (10) Porosidade total. (11) Condutividade hidráulica saturada.
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de circulação forçada de ar a 65 °C, até atingirem 
peso constante, sendo posteriormente trituradas e 
acondicionadas em sacos plásticos.  Com base no 
número de perfilhos por metro linear, foi possível 
estimar a produção da parcela útil, corrigindo as 
falhas da brotação do material utilizado no plantio.

Foi realizada digestão nítrico-perclórica das 
amostras da folha-diagnóstico e da subamostra da 
biomassa.  Em seguida, foram determinados os teores 
de Ca e Mg por espectrometria de absorção atômica; 
K, por fotometria de chama; P, por colorimetria; e S, 
por turbidimetria.  Todas as determinações seguiram 
os procedimentos recomendados pela Embrapa 
(Silva, 2009).  Com os teores de nutrientes da folha-
diagnóstico, foi possível avaliar o estado nutricional 
das diferentes variedades de capim-elefante.  Pelo 
produto do teor de nutrientes da biomassa e a 
produção de matéria seca foi obtida a quantidade 
extraída de nutrientes pelas variedades de capim-
elefante.  A eficiência nutricional, de cada nutriente, 
foi calculada pela razão entre a produção de matéria 
seca e a quantidade de nutriente extraída.

Os dados das variáveis de planta foram 
submetidos à análise da variância (ANOVA) pelo 
teste F (p  ≤  0,05).  Nas variáveis cujos efeitos 
principais e, ou, interação foram significativos, 
aplicou-se o teste de comparação de médias de Tukey 
(p ≤ 0,05).

Resultados e discussão

Os teores de Mg e K deste trabalho situaram-
se na faixa de suficiência (Silva, 2009).  Os teores 
de Ca na folha +3 (Quadro 2) foram maiores que 
os apresentados por Silva (2009), possivelmente 

devido à adição considerável de Ca pela calagem e 
gessagem.  O maior valor foi observado na variedade 
Gramafante, sendo diferente das variedades Roxo e 
Cameroon, as quais foram semelhantes (Quadro 2).

Os teores de Ca, Mg K, P e S na folha +3 do capim-
elefante não foram influenciados pela aplicação de 
gesso (Quadros 2 e 3).  Assim, constata-se que não 
houve acúmulo desses nutrientes com a aplicação 
do insumo.

 Em todas as variedades, os teores de P (Quadro 3) 
situaram-se dentro da faixa de suficiência para 
capim-elefante (Silva, 2009), mesmo com os teores 
iniciais de P no solo sendo considerados baixos 
(Quadro 1), conforme Cavalcanti (2008), indicando 
resposta satisfatória à aplicação de superfosfato 
triplo.

No capim Cameroon, constatou-se que o teor de 
P na folha +3 foi menor nas plantas que receberam 
gesso (Quadro  3).  É provável que, mesmo com 
o deslocamento de P pelo S-SO4

2- no solo, essa 
variedade tenha apresentado preferência de 
absorção de S-SO4

2- em relação ao P.  Observou-se na 
ausência de gesso, o P passou a ser mais absorvido, 
resultando no aumento de seu teor na folha +3, 
sendo com que o capim Cameroon a variedade que 
mais apresentou P na folha +3 na ausência de gesso 
(Quadro 3).

Os teores de S na folha +3 das variedades de 
capim-elefante ficaram cerca de duas vezes acima do 
teor apresentado por Silva (2009) para um adequado 
estado nutricional (Quadro 3).  No ensaio utilizou-se 
sulfato de amônio como fonte de N, o que impactou a 
maior disponibilidade de S-SO4

2- no solo, favorecendo 
a absorção do nutriente.  Entretanto, a aplicação de 
gesso não interferiu no teor de S na folha +3 nas 
variedades de capim-elefante (Quadro 3).  É provável 

Quadro 2.  Teor de cálcio, magnésio e potássio na folha +3 em três variedades de capim-elefante, na pre-
sença e ausência de gesso, aos 128 dias após o plantio, média, análise de variância e coeficiente de 
variação das variáveis

Capim
Cálcio

Média
Magnésio

Média
Potássio

Média
C/gesso S/gesso C/gesso S/gesso C/gesso S/gesso

g kg-1

Cameroon 16,70 13,99 15,34b 1,54 1,80 1,67a 22,69 26,98 24,83a
Gramafante 20,49 17,81 19,15a 1,58 1,92 1,75a 22,07 25,07 23,57a
Roxo 15,70 16,52 16,11b 1,69 1,51 1,60a 27,05 27,10 27,07a
Média 17,63A 16,11A 1,60A 1,75A 23,94A 26,38A

Teste de F
Capim 9,99* 0,24 ns 1,38 ns

Gesso 4,28 ns 0,68 ns 1,97 ns

Capim*Gesso 2,52 ns 0,89 ns 0,52 ns

CV (%)
Parcela 10,15 16,94 22,82
Subparcela 10,68 25,29 16,95

Letras maiúsculas iguais na linha e minúsculas na coluna não diferem (Tukey, p ≤ 0,05).
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que quantidade significativa de S-SO4
2- tenha sido 

lixiviada para além dos 0,4 m de profundidade do 
perfil do solo, em razão das elevadas precipitações 
pluviais que ocorreram logo após a aplicação do 
gesso (Figura  1).  Dessa forma, a quantidade de 
S-SO4

2- remanescente que permaneceu no solo não 
proporcionou diferenciação no teor de S da folha 
+3 nas diferentes variedades de capim-elefante 
(Quadro 3).

A aplicação de gesso promoveu aumento na 
produção de matéria fresca apenas da variedade 
Cameroon (Figura  2a), com ganho relativo de 
23 M g  ha-1.  Na presença de gesso, as produções 
de matéria fresca das variedades Cameroon, 
Gramafante e Roxo mostraram-se diferentes 
(Figura 2a).  Contudo, na ausência do insumo, as 
variedades Cameroon e Gramafante apresentaram 
semelhantes produções de matéria fresca – maiores 
que a apresentada pela variedade Roxo.  Caíres et 
al. (2004), estudando o efeito do gesso na produção 
de milho, encontraram efeito positivo na produção 
de grãos com o aumento da dose, corroborando os 
resultados deste trabalho.

A aplicação do gesso proporcionou aumento de 
9 M g  ha-1 (37,5  %) na produção de matéria seca 
na variedade Cameroon, porém não provocou 
alterações significativas na produção das variedades 
Gramafante e Roxo (Figura 2b).  Na presença do 
gesso, as variedades Cameroon e Gramafante 
apresentaram produções de matéria seca diferentes 
daquelas da variedade Roxo.  A maior produção foi 
observada na variedade Cameroon, com 33 Mg ha-1.  
Na ausência do insumo, a produção de matéria 
seca das variedades Cameroon e Gramafante foi 
semelhante (Figura 2b).  Dessa forma, a variedade 
de capim-elefante Cameroon teve sua produção de 
matéria seca potencializada pelo gesso.

Guedes et al. (2000) relataram aumento de 29 % 
na produção de matéria seca com adição de gesso 
em braquiária quando aplicaram 0,5 Mg ha-1 – dose 
próxima à utilizada neste trabalho.  Na maior dose 
(1,5 Mg ha-1), esses autores constataram aumento 
de 46 % na produção de matéria seca.

A variedade de capim-elefante Cameroon 
apresentou menor teor de Ca quando recebeu gesso 

Quadro 3.  Teor de fósforo e enxofre na folha +3 em três variedades de capim-elefante, na presença e 
ausência de gesso, aos 128 dias após o plantio, média, análise de variância e coeficiente de variação 
das variáveis

Capim
Fósforo

Média
Enxofre

Média
C/gesso S/gesso C/gesso S/gesso

g kg-1

Cameroon 3,05Bb 3,94Aa 3,49 6,61 7,25 6,94a
Gramafante 3,40Aab 2,73Ab 3,07 6,77 6,39 6,58a
Roxo 4,01Aa 3,18Aab 3,60 6,10 5,12 5,61a
Média 3,49 3,28 6,50A 6,26A

Teste de F

Capim 5,33* 6,04 ns

Gesso 2,13 ns 0,58 ns

Capim*Gesso 15,24* 2,15 ns

CV (%)
Parcela 15,57 18,41
Subparcela 10,16 12,40

Letras maiúsculas iguais na linha e minúsculas na coluna não diferem (Tukey, p < 0,05).

Figura 2. Produção de matéria fresca (a) e seca (b) 
de três variedades de capim-elefante, na pre-
sença e ausência de gesso.  Letras maiúsculas 
comparam a presença e ausência de gesso 
dentro de cada variedade, e letras minúsculas, 
as variedades na presença e ausência de gesso.  
Letras iguais não diferem (Tukey, p ≤ 0,05).
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(Quadro 4), devido, provavelmente, à maior produção 
de matéria seca dessa variedade na presença de 
gesso (Figura  2b).  O capim-elefante Roxo foi a 
variedade que apresentou os maiores teores de Ca na 
biomassa, independentemente da aplicação de gesso 
(Quadro 4).  Quando se analisam os dados do teor 
de Ca nos capins Gramafante e Roxo em função da 
aplicação de gesso, percebe-se que os teores de Ca na 
presença e na ausência do insumo são semelhantes 
(Quadro 4), corroborando os valores de produção de 
matéria seca semelhantes (Figura 2b).

Maior teor de Mg na biomassa foi constatado na 
variedade Roxo (Quadro 4).  Valores semelhantes 

a esses foram obtidos por Quesada (2005), porém 
superiores aos de Bernardino et al. (2005), ao 
analisarem a composição bromatológica do capim-
elefante e da casca de café utilizados na ensilagem.

A aplicação de gesso não alterou os teores de 
Mg, K, P e S na biomassa aérea em nenhuma das 
variedades de capim-elefante (Quadros 4 e 5).

Em relação ao teor de K na biomassa aérea 
das variedades de capim-elefante, os maiores 
valores foram encontrados nas variedades Roxo 
e Cameroon.  Os teores de K encontrados neste 
trabalho são inferiores aos observados por Obeid 
et al. (1984) na variedade Mineiro, provavelmente 

Quadro 4.  Teor de cálcio, magnésio e potássio na parte aérea de três variedades de capim-elefante, na 
presença e ausência de gesso, aos 213 dias após o plantio, média, análise de variância e coeficiente 
de variação das variáveis

Capim
Cálcio

Média
Magnésio

Média
Potássio

Média
C/gesso S/gesso C/gesso S/gesso C/gesso S/gesso

g kg-1

Cameroon 4,91Aa 10,45Aa 7,68 1,04 2,01 1,52b 12,85 12,72 12,79a

Gramafante 7,74Aa 6,23Aa 6,99 1,67 1,78 1,72b 11,76 11,11 11,43b

Roxo 10,37Aa 11,32Aa 10,84 4,33 4,14 4,24a 14,34 16,28 15,31a

Média 7,67 9,33 2,35A 2,64A 12,98A 13,37A

Teste de F

Capim 6,52* 67,16* 8,75*
Gesso 3,18 ns 1,93 ns 0,25 ns

Capim*Gesso 4,94* 2,68 ns 1,06 ns

CV (%)
Parcela 26,07 20,48 27,43
Subparcela 26,81 20,92 14,29

Letras maiúsculas iguais na linha e minúsculas na coluna não diferem (Tukey, p ≤ 0,05).

Quadro 5. Teor de fósforo e enxofre na parte aérea de três variedades de capim-elefante, na presença e 
ausência de gesso, aos 213 dias após o plantio, média, análise de variância e coeficiente de variação 
das variáveis

Capim
Fósforo

Média
Enxofre

Média
C/gesso S/gesso C/gesso S/gesso

g kg-1

Cameroon 0,89 0,99 0,94a 4,83 4,34 4,59b
Gramafante 0,87 0,67 0,77a 6,57 6,83 6,70a
Roxo 0,89 1,05 0,97a 5,22 3,70 4,46b
Média 0,88A 0,90A 5,54A 4,96A

Teste de F

Capim 1,47 ns 8,05*
Gesso 0,04 ns 1,30 ns

Capim*Gesso 1,15 ns 1,01 ns

CV (%)
Parcela 21,02 17,40
Subparcela 28,36 23,94

Letras maiúsculas iguais na linha e minúsculas na coluna não diferem (Tukey, p < 0,05).
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devido a diferentes comportamentos genotípicos, 
uma vez que foi adicionado K, conforme o Manual 
de Recomendações de Adubação para o Estado de 
Pernambuco (Cavalcanti, 2008).

Diferentemente dos demais nutrientes, maior 
teor de S foi observado na biomassa produzida 
pela variedade Gramafante, que diferenciou das 
variedades Cameroon e Roxo, as quais por sua vez 
foram semelhantes (Quadro  5).  É possível que, 
genotipicamente, o capim Gramafante apresente 
maior demanda por S do que o Cameroon e o Roxo.

Os valores dos teores de S na biomassa da parte 
aérea determinados neste trabalho estão acima dos 
encontrados por Avalhaes et al. (2009), chegando 
a ser cerca de três vezes maior na variedade 
Gramafante.  Além da gessagem, a adubação 
com sulfato de amônio também foi responsável 
pela elevada adição de S ao solo, elevando sua 
disponibilidade e, consequentemente, maior 
absorção, impactando os elevados teores encontrados 
na biomassa da parte aérea, sobretudo na variedade 
Gramafante.

A aplicação de gesso não influenciou a extração 
de Ca, Mg, K, P e S do solo, independentemente das 
variedades de capim-elefante.  De maneira geral, as 
variedades de capim-elefante extraíram mais K do 
que os outros nutrientes (Figura 3), o que mostra a 
elevada demanda por K das gramíneas forrageiras, 
indicando que a nutrição potássica é fundamental 
para um adequado programa de fertilização do 
capim-elefante.  A variedade que extraiu maior 
quantidade de K foi a Cameroon, devido à elevada 
produção de matéria seca (Figura 2b), sendo diferente 
da quantidade extraída pela variedade Roxo, porém 
ambas apresentaram extração semelhante à da 
variedade Gramafante (Figura 3).

O P foi o nutriente menos extraído pelas 
variedades de capim-elefante (Figura 3).  A variedade 
que mais extraiu P foi a Cameroon, e a que menos 
extraiu foi a Roxo, porém ambas apresentaram 
extrações semelhantes à da variedade Gramafante 
(Figura 3).  Essa diferença de extração de P entre 
as variedades deveu-se à produção de matéria seca 
(Figura 2b), uma vez que os teores desse nutriente 
na biomassa não se diferenciaram (Quadro 5).

A elevada extração de S pelas variedades de 
capim-elefante (Figura 3) sugere a sua introdução 
nos programas de fertilização dessas gramíneas 
(Quadro  3).  Diferentemente do K e P, a maior 
extração de S ocorreu no capim Gramafante, 
diferindo das variedades Cameroon e Roxo, 
respectivamente.  Corroboram essa elevada extração 
de S pela variedade Gramafante os elevados teores 
de S em sua biomassa (Quadro 5) e sua produção de 
matéria seca (Figura 2b).

Obeid et al. (1984), ao avaliarem o efeito da 
adubação sobre a produtividade e o valor nutritivo 

de capim-elefante Mineiro, observaram remoções 
de 30  kg  ha-1 de P, 400  kg  ha-1 de K, 54  kg  ha-1 
de Ca e 52 kg ha-1 de Mg para uma produção de 
matéria seca de 21,6 Mg ha-1 ano-1.  Dessa forma, 
as quantidades extraídas de P e Mg registradas por 
Obeid et al. (1984) foram próximas das encontradas 
neste trabalho, enquanto a extração de K foi maior 
e a de Ca menor.

O gesso promoveu aumento da eficiência de 
utilização de Ca apenas na variedade Cameroon.  
Na ausência do insumo, a maior eficiência no uso 
foi observada na variedade Gramafante (Figura 4).

Os dados de eficiência de utilização de Ca 
indicaram que a variedade Gramafante é tão 
eficiente na ausência de gesso quanto a Cameroon 
na presença do insumo (Figura 4).  Essa elevada 
eficiência na utilização de Ca pela variedade 
Gramafante foi devido a não ter havido redução na 
produção de matéria seca na ausência de gesso em 

Figura 3.  Extração de cálcio, magnésio, potássio, 
fósforo e enxofre por três variedades de 
capim-elefante.  Letras minúsculas comparam 
as variedades para cada nutriente.  Letras 
minúsculas iguais não diferem (Tukey, p ≤ 0,05).

Figura 4.  Eficiência de utilização de cálcio por três 
variedades de capim-elefante, na presença e 
ausência de gesso.  Letras maiúsculas compa-
ram a presença e ausência de gesso dentro de 
cada variedade, e letras minúsculas comparam 
as variedades na presença e ausência de gesso.  
Letras iguais não diferem (Tukey, p ≤ 0,05).
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relação à presença do insumo (Figura 2b), aliada 
à redução na extração de Ca, de maneira geral, na 
ausência do insumo, sugerindo que em ambientes 
com baixos teores de Ca a indicação para cultivo da 
variedade Gramafante é recomendável.

Quesada (2005) encontrou maiores produções de 
matéria seca com a absorção de Ca nas variedades 
Cameroon, Gramafante e Roxo, que apresentaram 
eficiência de utilização de 263, 208 e 294 kg kg-1, 
respectivamente.  Essas eficiências foram maiores 
do que as encontradas neste trabalho.

A eficiência de utilização de Mg, K, P e S não foi 
influenciada nem pela aplicação de gesso nem pela 
variedade de capim-elefante, com exceção do Mg e 
S (Figura 5).

A eficiência de utilização de Mg foi maior 
nas variedades Cameroon e Gramafante, sendo 
diferentes da variedade Roxo (Figura 5).  Entretanto, 
para a eficiência de utilização de Mg, os valores 
encontrados por Quesada (2005) foram menores 
que os observados neste trabalho, tendo o capim 
Cameroon apresentado eficiência de utilização 2,4 
vezes menor.

A menor eficiência de utilização de S foi observada 
na variedade Gramafante, sendo diferente da 
eficiência apresentada pelas variedades Cameroon e 
Roxo, que foram semelhantes.  Essa menor eficiência 
apresentada pela variedade Gramafante deveu-se à 
maior extração de enxofre (Figura 3), sem conversão 
em massa de matéria seca (Figura 2b).

Assim, se por um lado o capim Gramafante 
está sendo recomendado para ambientes com 
disponibilidade restrita de Ca e Mg, deve ser 
observada em sua nutrição a importância do S, 
principalmente pela elevada demanda apresentada 
pelo Gramafante por esse nutriente.  Na região 

do Araripe, a abundância de gesso, que contém 
considerável quantidade de S, viabiliza a indicação 
desse capim para cultivo como fonte alternativa de 
energia na calcinação da gipsita.

Conclusões

1. Os capins-elefante Cameroon e Gramafante 
apresentaram elevadas produções de matéria seca, 
porém apenas a primeira variedade apresentou 
resposta à aplicação de gesso, sendo essa prática 
possivelmente viável, porque é um produto de larga 
produção na região.

2. O capim-elefante Gramafante pode ser reco-
mendado para ambientes restritivos à disponibili-
dade de Ca e Mg e férteis em S.
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